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Como é do conhecimento geral, continuam ainda a monte perigosos agentes da DGS com responsabilidades directas 
no funcionamento da Organização; dos quais publicamos algumas foto grafias para facilitar ao público o seu reconhecimento e captura. 

Entretanto, no que respeita às dezenas de milhar de informadores que completavam o quadro-base, são ainda muitas as dúvidas 
e, pelos elementos recolhidos e contas sumárias que fizemos, apenas 692 indivíduos publicaram até à data declarações nos jornais, mani 
festando a sua inocência e afirmando nada terem a ver com a tenebrosa instituição. 

Ora, como o país tem cerca de 6 milhões de habitantes em idade de poderem funcionar como informadores, estranha-se bastante 
o seu silêncio, avolumando-se o receio de que o comprometimento nacional atinja cifras astronómicas. 
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ES Tee aerea 


RAPAZOTE 


De casa -da família onde era muito es- 
timado, desapareceu no passado dia 25 de 
Abril, levando consigo avultados valores, 
incluindo o relógio de oiro do pai, um rico 
broche duma tia e todas as economias que 
a avozinha entrevada guardava debaixo 
do colchão. à 

Pede-se às pessoas que eventualmente 
conheçam o seu paradeiro o favor de o 
comunicar às autoridades e de avisar a 
família pelo telefone 24 7031, pois o desa- 
parecido — que apesar de rapazote apa- 
renta muito mais idade — tem frequentes 
acessos de sadismo que podem pôr em 
perigo a vida de terceiros. 


CASA DE REPOUSO 
«O NINHO DE SANTA COMBA» 


Recebe ex-ministros, secretários de 
estado e delegados do governo cessante, 
ex-directores-gerais e presidentes de or- 
ganismos públicos, corporativos e de cá- 
maras municipais, ex-governadores civis 
e outras pessoas de posição, de ambos os 
sexos ou de sexo indeterminado. Boas ins- 
talações, ambiente familiar, bidé e lava- 
tório em todos os quartos e protecção de 


EO OR rara 


arame farpado e cães-polícia contra ata-' 


ques de ex-funcionários. 

A gerência desta conceituada casa de 
repouso tem o prazer de informar que já 
iniciou grandes obras de ampliação, para 
que, a partir de Maio do próximo ano (de- 
pois das eleições), possa receber também 
banqueiros, administradores de empresa, 
latifundiários, industriais e outras indivi- 
dualidades. 

Reserve já as suas instalações sem 
compromisso pelo telefone 52433 28. 


MOTORISTA PARTICULAR 


Família de posição social elevada resi 
dente em' Cascais pretende contratar mo- 
torista bem habilitado, com bastante prá- 
tica e não filiado no MRPP nem em qual- 
quer organização política situada à esquer- 
da do Partido Trabalhista Português. Exi- 
ge-se boa formação moral, atestado de 
baptismo e declaração em como não se im- 
porta de usa: farda com botões amarelos, 
luvas e boné, nem de abrir a porta do 
carro aos patrões desbarretando-se à 
boa maneira tradicional, 

Não se dão mas exigem-se referências; 
resposta indicando condições e ordenado 
pretendido ao n.º 47. 


CARTAS 
AO 
DIRECTOR 


TORPE INSINUAÇÃO 


Senhor Director: 

Numa interessante entrevista concedida 
há dias pelo ex-ministro Veiga Simão, de- 
clarou entre outras coisas o distinto homem 
público que até já tinha sido acusado de 
marxista, facto que me deixou bastante in- 
dignado pois acho absolutamente inde- 
cente que se brinque com a reputação das 
pessoas. 

Como os profissionais da imprensa 
costumam andar bem informados a respeito 
desses mexericos, muito gostaria de ser 
esclarecido sobre quem levantou seme- 
lhante atoarda a respeito de pessoa tão 
séria e bem formada e onde como e 
quando ocorreu o lamentável incidente. 


Júlio Evangelista 
Calçada de Carriche, 137, 2.0- Esq. 


Resposta: 

- Apesar dos esforços que fizemos não 
nos foi possível apurar quem teria sido o 
autor da malévola insinuação contra o ilus- 
tre Professor. A única coisa que podemos 
garantir ao sr. Evangelista é que não fo- 
mos nós. 


PROBLEMAS DE UM PAI 


Exmos. Senhores: 

Li com grande atenção o manifesto do 
M.A.H.R. (Movimento de Acção Homos- 
sexual Revolucionáriá), publicado no Diá- 
rio de Lisboa, de 13 de Maio último, no 
qual se afirma que também os bichas tfo- 
ram vítimas de cinquenta anos de tenebrosa 
opressão fascista, mas que agora o seu mo- 
vimento se vai desenvolver de forma «es- 
tatística e socialmente irreversível», até 
porque constituem a arma mais eficiente 
e destrutiva contra a burguesia decadente 
e a moral reaccionária e repressiva. 

E reivindicam para já, entre outras coi- 
sas, a abolição do artigo 71.º, n.º 4, do 
Código Penal (que prevê a aplicação de 
medidas de segurança aos que se entre- 
guem à prática de vícios contra a Natureza), 
a livre prática da homossexualidade, o ple- 
no direito a fazer publicidade dos seus 
actos nos órgãos de informação e a proi- 
bição de que nas escolas se continue a 
ensinar a moral sexual burguesa e se diga 
aos meninos que é feio apalpar o tutú uns 
aos outros. 

Muito embora não tenha sentido até 


agora qualquer atracção pelas práticas, 
homossexuais — pois apesar de já andar 


pelos quarenta e tal do que gosto é de bara- 


tinar sopeiras-—- agradeço a opinião de 
V. Ex.2 sobre se acha conveniente que eu 
reveja a minha posição e, muito especial- 
mente, se devo educar os meus filhos já 
dentro da ordem nova. E pergunto isto por- 
que me prezo de ser um espírito aberto 
ao progresso e por nada deste mundo que- 
reria ver os meus rapazes ultrapassados 
pelos acontecimentos e apontados mais 
tarde como elementos sexualmente reaccio- 
nários e repressivos. 

Antecipadamente grato pela atenção, 
apresento os meus cumprimentos. 

António Ribeiro 


Resposta: 

O problema levantado pelo sr. A. Ri 
beiro é de facto bastante pertinente e 
muitas são as pessoas que hoje se interro- 
gam sobre o seu futuro sexual = a sobrevi- 
vência da espécie. Porque, se o homos- 
sexualismo é ao mesmo tempo uma força 
antireaccionária e uma prática contra a 
Natureza, o lógico seria eliminar esta últi- 
ma por estar a atrazar o processo revolu- 
cionário. Como porém não é possível aca- 
bar com a Natureza assim do pé nara a 
mão (de tal maneira as pessoas se habi. 
tuaram a ela) o melhor por enquanto é 
fazer vista grossa não assumir compro- 
missos fatais e sobretudo andar sempre a 
par e com as mãos atrás das costas, não 
vã alguém aproveitar-se da confusão para 
tornar irreversível a sua reputação sexual. 


AINDA 
AS LIBERDADES SEXUAIS 


Senhor Director: 

Não posso deixar de manifestar publi- 
camente a minha indignação contra o 
oportunismo evidenciado peias recentes 
declarações do Movimento de Acção Ho- 
mossexual Revolucionária e contra a sua 
hipócrita denúncia da repressão fascista 
pois os depravados sexuais sempre bene- 
ficiaram de tratamento de favor no anterior 
regime e estiveram dignamente represen- 
tados em todos os planos da Administra- 
ção Pública, desde o: Governo e quadros 
políticos dirigentes até aos mecanismos 
repressivos, género PIDE, Censura, Polícia 
de Choque, etc. etc. 

Em todos estes sectores, a influente 
classe dos pederastas e tarados proliferou 
e fez excelente carreira, estando ainda por 
escrever a história da sua decisiva contri- 
buição para a consolidação do regime 
salazarista; a exemplo aliás do que acon- 
teceu na Alemanha nazi e na Itália fascista 
onde eram mais que as mães. 

Perdoe-me, senhor director o tempo 
que lhe tomei, mas sem este desabafo não 
ficaria com a consciência tranquila. 

Francisco V. Guimarães 
(Reformado dos C.T.T.) 


Resposta: 

Nem tanto ao mar nem tanto à. terra, 
senhor Guimarães; é preciso também não 
cairmos em posições demasiado rígidas e 
evitar que a paixão nos obscureça o ra- 
ciocínio e a análise objectiva dos factos. 
Não negamos, evidentemente, que hou- 
vesse uma cáfila de larilas ao serviço do 
ancien rêgime; mas também é verdade que 
houve muitos outros que sofreram... e 
abafaram sob o peso da ditadura fascista. 
Doa a quem doer... 


PROBLEMAS 
DE VIZINHANÇA 


Exm.º Senhor Director: 

Dou-me bastante mal com um meu vi- 
zinho, indivíduo de maus fígados, irrascível 
e abusador, e até aqui tenho conseguido 
mantê-lo em respeito chamando-lhe comu- 
nista e ameaçando denunciá-lo à DGS, 

Como porém, no actual momento polí- 
tico, esse método já não resulta, peço a 
V. Ex.2 o favor de me dar uma sugestão 
para” resolver o. melindroso problema; 
quando não o energúmeno, que já atira 
lixo e cascas de banana para o meu quintal, 
qualquer dia abotoa-se com a minha pa- 
troa pois há muito que a traz debaixo de 
olho. 

De V. Ex.º atento, venerado e obrigado, 

Paulo Cunha 


Resposta: O caso que nos apresenta 
sensibilizou-nos muito, mas felizmente não 
parece insolúvel, pois bastará que o senhor 
Cunha desate a chamar ao seu vizinho 
tachista, fascista, caetanista (ou, se neces- 
sário informador da PIDE) para que o cáva- 
lheiro se coiba de atitudes menos correctas 
e parar pelo menos, de deitar-lhe as cas- 
cas no quintal, 


Enlão, menina Bete, 
vu O “Simple somente 


Não. Agora asso ML 


Não deixou a Fortuna durar muito este 
engano ledo e cego de vivermos sem cen- 
sura. Nem sequer um mês... 

Circunspecta, bem pensante, avisada e 
deferente, ei-la que chega num domingo de 
manhã. Por enquanto, de dedo espetado no 
ar, em jeito de recomendação e advertên- 
cia. Amanhã (já se sabe como estas coisas 
acabam...) empunhando as tesouras do 
ofício e chamando a si a caridosa missão 
de nos proteger de nós próprios, em nome 
de princípios e regras que ela mesmo in- 
venta, formaliza e institui depois como Lei. 

Não a esperávamos tão cedo, franca- 
mente. Pensávamos gozar pelo menos uma 
Primavera simpática, descontraída e tem- 
perada, mas eis que, ao 26.º dia da Revo- 
lução (e juntamente com a canícula que 
de súbito nos caiu em cima) uma voz repres- 
siva se destaca, dentre os cânticos de li- 
berdade e decreta sem mais aquelas: 


NÃO LEIAM A «GAIOLA ABERTA! 


Estremunhados, soerguemo-nos na 
cama, esfregamos os olhos ramelosos e 
interrogamo-nos com espanto: «Mas por- 
quê?» 

«Porque não devem ler, porque eu não 
gosto do que lá vem, porque contém maté- 
ria deletéria, deseducativa e imprópria para 
a formação de mentalidades progressivas 
e úteis à Pátria». 

Não necessariamente por estas pala- 
vras mas com a firme e deliberada intenção 
de guiar o vosso espírito impreparado, de 
vos ensinar a distinguir entre o bem e o 
mal, de vos precaver contra os falsos pro- 
fetas... 

E é assim, amigos; mesmo que a gente 
queira convencer-se do contrário, e nesta 
terra a que agora chamam morena, conti- 
nua a haver Etelvinas desconhecidas à 
nossa espera. Neste caso concreto, a 


GAIOLA 
ABERTA 


D. Etelvina Lopes de Almeida, entrevistada 
no Programa Talismã, e que dos microfones 
da Rádio Liberdade (não haverá engario, 
não?...) fulminou as abjectas cavalidades 
deste vosso criado com o porrete de sua alta 
sabedoria e ilustração. 

E embora (com toda a franqueza) não 
tenhamos pensado em Etelvinas quando 
resolvemos abrir a nossa GAIOLA, ficamos 
bastante surpreendidos (e húmidos) com 
o estranho facto. E não só surpreendidos, 
como pesarosos por termos incomodado, 
sem querer, tão excelsa personalidade, e 
inconformados, pois também nos sentíamos 
conscientes de que o uso das liberdades 
não é o da Joana; embora à nossa maneira. 

Quem somos nós porém para contrariar 
assim frontalmente um dos mais altos ex- 


- poentes das letras pátrias? Opôr razões 


às suas razões não será gravar ainda mais 
a nossa falta; não será afinal repetir o delito 
do sapateiro que se atreveu a olhar para 
além da chinela? 

De qualquer modo, para nosso e vosso 
esclarecimento —embora reverentemente, 
como convém à nossa modesta condição — 
ousamos dirigir-nos à ilustre senhora, ao 
mesmo tempo que folheamos a revista, 
e perguntar-lhe o que terá ferido a sua fina 
sensibilidade e despertado a animosidade 
contra este pacato e ordeiro cidadão que. ou- 
tra coisa não pretende, no fundo, senão 
manter a GAIOLA ABERTA enquanto isso 
for possível. E não só a sua, entenda-se. 


(o) 
(o) (o) 


Pois, começando pela capa da revista, 
vemos o General Spínola na companhia do 
Epico, ambos serenos e graves como con- 
vém, dadas as circunstâncias. Será que 
na opinião da D. Etelvina algum deles des- 
merece o outro? Nesse caso, muito gratos 
ficaríamos se nos dissesse qual, pois somos 
um espírito aberto e não nos negaremos 
a um honesto trabalho de reflexão. 

Nas páginas 2 e 3 publicamos alguns 
pequenos anúncios, propondo negócios 
de ocasião, declarações ou notícias de 
interesse particular e sempre da responsa- 
bilidade do respectivo anunciante. Enfim, 


o trivial da Imprensa ante e post revolucio- 
nária, não devendo ser portanto por aí que 
o gato vai às filhozes. 

Nas páginas 4 e 5 saudamos sincera 
e jubilosamente o homem novo e a reflorida 
República. Será que a coisa chateou a 
D. Etelvina, quiçá nostálgica da anterior?... 
Ou não lhe cairia no goto a miúda que es- 
colhemos para simbolizar as liberdades 
reconquistadas?... E verdade que gostos 
não se discutem, mas nesse caso era melhor 
pôr-nos a coisa de caras. 3 

E ainda na página 5, ter-lhe-á acaso 
desagradado a expressão de nojo do pobre 
canalizador que tenta, num último e deses- 
perado esforço, desentupir uma sanita, 
atulhada por 48 anos de defecações contí- 
nuas e sempre com o autoclismo avariado? 


- Se foi isso, desculpe-nos o atrevimento, 


D. Etelvina, mas gostaríamos bastante de 
a ver no lugar dele e a ver a cara que a 
senhora faria. 

Nas duas páginas seguintes, dedicadas 
à actualidade internacional, é evidente a 
inocuidade das matérias, obtidas aliás das 
mesmas fontes que abastecem os órgãos 
de Informação em geral. 

A seguir 'e no meio da revista, oferece- 
mos ao leitor uma imagem (recebida via 
satélite) do que se passa no Inferno com 
três conhecidos ditadores já chamados a 
prestar contas ao Altíssimo, A este respeito, 
duas perguntas nos ocorrem: Terá a D. Etel- 
vina dúvidas de que eles lá estejam «por- 
que no fundo, coitados, até não eram más 
pessoas»? Ou, pelo contrário, pensa que 
estamos a ser demasiado benevolentes, 
mostrando-os sentados, na conversa, em 
vez de derretidos na frigideira do Mafarrico? 

Ora bem, D. Etelvina, nem 8 nem 80. 
O Inferno, nestes tempos ecuménicos, já 
não é nada do que era antes e assemelha- 
-se bastante a um estabelecimento de re- 
cuperação e reintegração social. Logo, 
não vamos ser mais papistas que o Papa, 
pois não, D. Etelvina? 

Na página 10 também não encontramos 
nada de especial;a não ser que a senhora 
ainda seja das que duvidam de que a polícia 
tenha realmente aderido à grande festa do 
Povo. Mas por amor de Deus, D. Etelvina, 
a hora é de boa-fé e confiança; não vamos 
começar já a pôr-nos na retranca. 


Vem depois o Folhetim-Pide e af é que 
— julgamos nós — deve estar o busílis pois 
todos conhecem a má-vontade dos intelec- 
tuais contra as fotonovelas e a exploração 
do sentimentalismo popularucho. A ver- 
dade porém, minha senhora, .a triste ver- 
dade é que já há muito quem não saiba ler 
senão nistórias em quadradinhos; e a 
gente, para vender a revista, tem. que ir na 
onda até que venham melhores dias e se 
intensifique a culturação das massas. Custa 
mas tem de ser... 

As páginas 12 e 13 são dedicadas à 
ilha da Madeira, um dos polos de atracção 
do nosso turismo e lugar de indescritíveis 
encantos — opinião de certo comrartilhada 
por um espírito sensível às belezas natu- 
rais como é o da D. Etelvina. Passemos por- 
tanto adiante, 

Outra hipótese que admitimos possa 
explicar o desagrado manifestado é a in- 
clusão neste número do programa de fes- 
tejos do 28 de Maio. E aí temos de dar a 
mão à palmatória, pois o artigo e as fotos 
já estavam feitas muito antes do 25 de 
Abril, saindo realmente a coisa bastante a 
despropósito; até porque os mecos em 
que lá se fala já tinham cavado ou largado 
os tachos, Mas enfim, são coisas que só 
acontecem a quem não anda metido nestas 
gaitadas e quando demos pela gafe já era 
tarde e a edição estava à venda. 

Finalmente, a contracapa, onde se re- 
presentam a Pátria libertada e a PIDE, sob 
a forma de um dragão abatido. 

A imagem é um pouco desagradável, 
concordamos, sobretudo pelo ar miserável 
e mal enjorcado do bicharoco. E com- 
preendemos que um coração generoso e 
imbuido de caridade cristã não aceite que 
se abata assim à metralhadora uma insti- 
tuição que, a despeito de alguns pequenos 
abusos, foi a trave-mestra deste meio sé- 
culo de paz social e de evolução na con- 
tinuidade. 

O pior, D. Etelvina, é que no fundo 
somos fracos e nem sempre conseguimos 
controlar as nossas emoções; é que, en- 
quanto a senhora andou cá por fora a es- 
crevinhar linguados de papel e a dar ao 
rabo, satisfeita da vida e sem que ninguém 
a chateasse, este pacato cidadão foi três 


vezes caçado pela PIDE e conheceu as 
delícias do Forte de Caxias, onde da última 
vez ocupou a cela 26 do 2.º andar — Reduto 
Norte, sem relógio, sem cinto e sem ataca- 
dores. Embora, com excelentes vistas do 
do rio e serra, pois o modelar estabelecimen- 
to prisional está de facto muito bem si- 
tuado. A 

E pronto, D. Etelvina; se a sua bondade 
for tanta que queira dar-nos, e aos leitores, 


a explicação pedida, beijar-lhe-emos as 
mãos, bastante atentos, venerador e obri- 
gados (depois de tomar as precauções mo- 
tivadas pelo actual surto de cólera) e aqui 
estaremos para mais dois dedos de con- 
versa... se entretanto as coisas não se 
complicarem e não voltarmos ao regime da 
GAIOLA FECHADA. Que às vezes estas 
coisas acontecem do dia para a noite... 


José Vilhena 


VitgEva— 


Veja lá o que escreve, 6 Faustino. A censura com C grande 
acabou, mas... 


JARDIM ZOOLÓGICO 
DE LISBOA 


Com o pedido de publicação, recebemos 
da Comissão Instaladora do Jardim Zooló- 
gico de Lisboa, o seguinte comunicado: 


«Contrariamente às versões que, com 
certa insistência correram durante a última 
semana, vem esta Comissão declarar sob 
sua inteira responsabilidade, que os ani 
mais detidos nas jaulas deste parque zooló- 
gico, e a despeito do seu aspecto feroz, 
não são arguidos de delitos políticos ou 
. actividades fascistas, nem a respeito de 
qualquer deles se provou que esteja ou 
estivesse ligado à polícia secreta e a ou- 
tros dispositivos repressivos do anterior 
regime. : 

Pelo contrário, e conforme abaixo assi- 
nado entregue aesta Comissão Instaladadora, 
os ditos animais têm reivindicações a fazer 
sobre a forma discricionária como são ali- 
mentados, tratados pelos guardas e enxo- 
valhados pelo público, e pretendem inelu- 
sivamente estar representados na gestão 
da instituição. 

Pela Comissão Instaladora 
(Ilegível) 


REPORTAGEM 


Amarrado, amordaçado, bem lixado (e 
ma! pago) durante a tenebrosa e mal chei- 
rosa ocupação fascista, o Povo português 
aparentava uma tristíssima ficha clínica, 
chegando os observadores mais pessimis- 
tas a supô-lo incurável e atacado até à me- 
dula pelo caruncho reaccionário, tão or- 
deira e bovinamente ruminava o seu dia 
a dia. 

Subitamente, porém, partidas que foram 
as cargas e os grilhões, ei-lo que se apre- 
senta são como um perro e revela, além da 
boa saúde, um indefectível pendor esquer- 
dista, democrata e reviralhista que faz in- 
veja aos mais pintados e irmana no mes- 
mo abraço e na mesma confissão de fé o 
proletário, o escriturário, o bancário, o em- 
presário, o latifundiário, o celibatário, o 
trintanário, o missionário, o incendiário, o 
usurário, o dromedário, o salafrário, o pros- 
tibulário e o protozoário. 

Empenhado na descoberta desse ho- 
mem novo, o repórter desceu à rua empu- 
nhando o seu canhenho e logo a sorte o 
bafejou pois deu de trombas com 


UM SERVO DE DEUS 


um tal padre Pires 
cujas íntimas relações com o regime ces- 
sante eram do conhecimento geral. 

E saiu assim a entrevista: 

GA- Muito. agradecia Reverendo 
Padre Pires que me dissesse o que pensa 
da queda do fascismo em Portugal... 

REV — Acho que foi uma bênção do Céu 
e um motivo de grande júbilo para todos os 
cristãos. É : 

GA- Ai sim?... Essa é das boas!... Mas 
o reverendo Pires tinha fama de alinhar bas- 
tante à direita; digamos mesmo à extrema- 
-direita; e as suas palestras e homílias a 
pedir cacetada nos democratas e nos ca- 
tólicos e padres progressivos, ficaram me- 
moráveis... 

REV. - Quando um sacerdote transmite 
aos fiéis a palavra divina é Nosso Senhor 
que fala pela sua boca. Portanto, se acaso 
disse tais coisas e exprimi esses pontos de 
vista, foi Ele que mo inspirou na Sua infinita 
sabedoria. 

GA-Chiça! Não me diga que também 
era Ele que o mandava às sextas-feiras a 
casa do Tenreiro, às célebres jantaradas 
legionárias? 


REV. — Não faço distinção entre as mi- 
nhas ovelhas, caro senhor. Desde que a 
refeição seja abundante, limpa e bem con- 
feccionada, este servo de Deus agradece e 
come com humildade... Além de que em 
casa do senhor Almirante cumpria-se ri- 
gorosamente o preceito da abstinência. 

GA- Quer o reverendo dizer que não 
comiam-carne à sexta-feira? 

REV. — Só marisco e peixe da Gelmar. 

GA- Vêse que eram pessoas de prim- 
cípios, não haja dúvida... agora esse jú- 
bilo pela queda do fascismo é me está a 
fazer engulhos; o reverendo Pires fartava-se 
de gabar a sorte do nosso povo e a exce- 
lência e sabedoria dos ex-governantes... 

REV. — Deus os trouxe e Deus os levou, 
depois de cumprida a sua missão. Aliás, não 
esqueçamos que Ele só quer o nosso bem 
e que nada se faz contra a Sua vontade. 

GA- Uma gaita é que não faz! Assim 
o queira o Povo Unido e vai tudo ao ar que 
é como cavacas. Não me diga que essa 
choldra da PIDE, da Censura, dos tachos 
e da exploração do pagode cabia nos desíg- 
nios divinos... 

REV. — Deus escreve direito por linhas 
tortas, meu amigo; e se tem dúvidas veja, 
por exemplo, o caso do Dr. Mário Soares 
Se não fossem a ditadura, a repressão, o 
exílio forçado e as medidas de segurança 
alguma vez ele teria chegado a Ministro 
dos Negócios Estrangeiros? 

Indignados com semelhante aleivosia, 
demos por terminada a entrevista, pergun- 
tando-lhe ainda à despedida, em ar de gozo: 

— E então agora, se não é segredo, onde 
é que o reverendo janta às sextas-feiras? 

— Deixei-me disso — retorquiu com um 
sorriso francamente apostólico.— Os anos 
já pesam, as digestões complicam-se e 
fico muito bem com um copo de leite e 
uma torradita de Becel; além de que nunca 
é cedo demais para começar a castigar 
a carne, pois só Deus sabe quando seremos 
chamados à Sua divina presença. 


UMA EMPREGADA DOMÉSTICA 


Reanimados por uma bica dupla, volta- 
mos ao trabalho, escolhendo agora para 
alvo do nosso inquérito uma simpática em- 
pregada doméstica que fomos encontrar, 
muito bem enfarpelada e de espanador na 
mão, à porta duma rica moradia nas Aveni- 
das Novas. Depois da apresentação da 
praxe, disparamos a pergunta sacramental: 

GA- Então, menina Alice, o que é que 
nos diz da queda do fascismo? 

AL.— Ai caiu?... Não sabia, coitado... 
E magoou-se? 

GA- Essa é boa! Claro que se magoou 
e muito; ficou feito num bolo. Garanto- lhe 
que não volta a ser o que era... 

AL. - Mas caiu por ele ou empurraram- 
-no nalguma desordem? Não ouvi falar em 
nada... 


Verificando que a despolitizada menina 
Alice não entendera a nossa pergunta 
(e tomara o fascismo pelo namorado duma 
colega que era ladrilhador e tinha um nome 
parecido) explicamos-lhe devidamente a 
questão e a forma como reagiu excedeu 
toda a expectativa: 

AL-— Bolas! Se em vez desse nome o 
senhor dissesse o Caetano ou o Tomaz, 
percebia logo! Não se fala noutra coisa 
desde o 1.º de Abril. 

GA- Desde o 25 de Abril, quer a me- 
nina dizer. 

AL-—Ou isso, desde quando os tropas 
sairam. Pois acho que só foi pena não ter 
sido há mais tempo. Se tivessem amandado 
com essa gatunagem para a choça um ano 
antes, já o sacana que me afanou os tampos 
não ficava a rir-se de mim como ficou. Ou 


casava comigo ou deixava trinta contecos 
como deixou o que enganou a minha irmã. 
Que o dado até são quarenta... 

GA- Francamente não estou a ver a 
relação dos factos. A menina, sendo menor, 
podia tê-lo chamado a tribunal mesmo no 
tempo do Caetano. E 

AL. —- Pois podia, se esse filho duma 
cabra não fosse da secreta. Mas assim que 
eu quis amarrá-lo curto, pôs-me logo à von- 
tade: ou eu calava o bico, enquanto fosse 
menor, ou mandava para a gaiola o pobre 
do meu pai, o meu irmão Chico, mais o 
meu namorado que, coitado, é para ali um 
bom e ainda nem sabe como isto está... 
Queira Deus que não haja bronca quando 
a gente se casar... 

GA- Não está certo, bolas! Então a me- 
nina tinha um namorado a sério e andava a 
meter-se debaixo dum reles PIDE? Não é 
procedimento decente. 

AL. — Que quer o senhor que eu lhe diga? 
Bem sei que foi mal feito, mas a carne é 
fraca e o tipo era daqueles que estão sem- 
pre a deitar a mão. Além de que me arran- 
java bilhetes para o cinema, para as noites 
do fado, para o rei da rádio... 

GA-—- Bandalho! 

AL.- E o pior é que tive de continuar a 
fazer-lhe o jeito, quando não o patife levava 
a dele por diante e metia-os na choça; mas 
agora bem se lixou que já lá está em Caxias 
a pagar as que fez com língua de palmo. 
Filaram-no no Bairro Alto, debaixo da cama. 
duma tinhosa que ele chulava... ; 

GA- Bem feito! Livraram o povo dum 
energúmeno, dum elemento deletério... 

AL.— Lá isso não sei que não entendo; 
agora o que pode botar lá no jornal, à con- 
fiança, é que o tipo, além de PIDE e abu- 
sador, cheirava mal da boca e dos pés que 
nem sei como é que lá os da cáfila dele o 
aturavam. 


UM PROFESSOR DE MATEMÁTICA 


Entrevistámos em seguida o dr. Marques, 
professor dos liceus, que, sem querer tirar 
o mérito aos que desencadearam o movi- 
mento libertador, afirmou a sua convicção 
de que o histórico acontecimento era pre- 
visível em termos matemáticos como pode- 
ria demonstrar por A mais B. 

PROF. — Digo-lhe mais: se alguém, de- 
pois do episódio das Caldas, se tivesse lem- 
brado de meter os competentes dados 
num computador, obteria a resposta exacta 
sobre o tempo de vida que restava ao regime 


fascista, a data, o local e a natureza da 
revolução, o grau de aceitação popular, etc. 

GA- Ainda bem que ninguém se lem- 
brou do computador, chiça! Quando não, a 
estas horas estávamos todos metidos num 
campo de concentração, guardados à vista 
pelos 30 ou 40 mil pides do activo. Olha 
com quem... Punham arame farpado à volta 
disto e iam-nos acabando com o canastro, 
metodicamente... 

PROF. —- Não era possível. O governo 
caetanista estava o que diz debaixo duma 
raíz quadrada e a situação era uma equação 
com tantas incógnitas que nenhum: deles 
era capaz de a resolver. Logo, a solução 
democrática era inevitável. 

GA- Pois, pois, sr. dr., fie-se na Virgem. 
Veja o exemplo do Chile e a maneira como 
o cabrão do Pinochet vai lixando as incóg- 
nitas que lhe aparecem pela frente. É sem- 
pre a aviar. 

PROF. - A América do Sul é outra rea- 
lidade e só lá é que é possível haver países 
como a Bolívia, o Haiti ou a Guatemala que 
praticamente pertencem a um indivíduo, a 
uma família ou a uma firma. Na Europa já 
não pode ser assim e quando a imagem 
política do regime é, digamos, uma fracção 
imprória — com o numerador maior do que o 
denominador; ou seja com mais chefões a 
impor o sistema do que apaniguados dis- 
postos a fazê-lo cumprir— a crise e a rotura 
tornam-se inevitáveis... 

GA- Então, pelos vistos, a revolução 
portuguesa era o ovo de Colombo; bastaria 
alguém lembrar-se de a começar... 

PROF. — Direi antes que se chegava 
lá facilmente, pelo cáculo das probabilida- 
des; como de resto por qualquer via mate- 
mática pois todas apontavam para ele. 
O que, se tira alguma glória aos iniciadores 
do Movimento, também os livres de res pon- 
sabilidades no caso de a coisa dar para o 
torto. 

GA- Lagarto, lagarto; nem fale em 
semelhante coisa, sr. dr.!... E já agora di. 
ga-me: como vão os seus alunos? Andam 
satisfeitíssimos, está-se mesmo a ver. Este 
ambiente de euforia e esperança deve 
dar-lhes: outra alma para estudar e cons- 
truir o futuro... 

PROF. -— Ai, sim, sem dúvida. Se eles 


aparecessem nas aulas o aproveitamento . 


devia ser excelente... 
GA- Mas... 
PROF. - Mas não aparecem. Desde o 


25 de Abril que andam a demitir os reitores, 
os directores de ciclo, os professores, os 
contínuos, os chefes de turma e o facto é 
que ainda não consegui dar uma única aula 
e já não vejo hipótese de que a coisa se 
componha até ao final do período. Enfim, 
este ano as férias grandes prometem ser 
enormes, o que é óptimo para que o corpo 
docente, saído desta reformulação geral, 
acumule reservas de energia, para as gran- 
des tarefas que o esperam, 


UMA DONA DE CASA 


Grandes e indefesas vítimas de um re- 
gime repressivo que protegia toda a casta 
de privilégios, marimbando-se para o bem 
comum e para a magreza dos orçamentos 
familiares, as donas de casa estão franca- 
mente de parabéns com as medidas que 
já estão a ser tomadas contra os acagaça- 
dos produtores, açambarcadores e espe- 
culadores e, portanto, contra a subida do 
custo do bacalhau e contra as facadas 
que constantemente eram vibradas na 
economia da nação e na algibeira do con- 
sumidor. 

Uma das mais importantes e visíveis 
consequências da queda do fascismo será 
assim a melhoria do cesto das compras e o 
aumento de calorias por refeição... mas, 
apesar desta excelente perspectiva, há 
donas de casa que manifestam receios so- 


bre certos aspectos de pormenor, como 
acontece à D. Julieta Gonçalves — quarento- 
na bem tratada e habituada a não fazer 
nenhum, mas que, pelos vistos, já está a 
ter problemas com o pessoal doméstico. 

— Eu e o meu marido sentimo-nos mui- 
tíssimo satisfeitos com o Movimento Liber- 
tador — declarou a simpática senhora, fran- 
queando-nos a porta do seu confortável 
lar.— Tenho-me farto de comprar cravos, 
o Amândio passou a ler a «República» e já 
deitamos ao caixote do lixo um retrato au- 
tografado do Américo Tomás que estava na 
saleta de entrada. Nem a moldura apro- 
veitamos... 

GA- Integrada portanto no Movimento 
de Salvação Nacional, não é verdade? 

- JU— Exactamente e de alma e coração, 
porque a verdade é que viviamos no meio 
de uma quadrilha de ladrões, não acha? 


Veja o senhor que o pobre do meu marido 
pagava mais de 50 contos por ano só de 
imposto profissional... 

GA- Coitado... 

JU. —- Um desaforo! Andar uma pessoa 
a ganhá-lo para depois o entregar de mão 
beijada àqueles sabujos das Finanças... 
e logo assim às bateladas... felizmente que 
agora vamos poder ganhar o nosso dinheiro 
em liberdade sem que ninguém nos peça 
contas; já tardava o dia da justiça depois 
de tantas roubalheiras, não acha? 

GA- Todos a esperávamos, minha se 
nhora, e assim ela chegue a todos... 

JU. — Ainda bem que o senhor me dá 
razão, pois já houve por aí quem rosnasse 
que, em vez dos 50 contos, daqui em dian- 
te o Amândio ia pagar 100 ou 200... Agora 
o ponto fraco da revolução, cá para mim, 
é o pessoal doméstico. Tenho-me visto afli- 
ta com as criadas e as mulheres a dias, 
nem o senhor faz ideia. Por este andar, 
fica tudo bolchevizado... 

GA- Bolchevizado? Mas isso, minha 
senhora, está na ordem do dia; é mesmo 


“uma das vias consideradas possíveis para 


o País. Não tem lido os jornais nem ouvido 
as entrevistas? 

JU.—- Lá o que se diz nos jornais ou na 
televisão é uma coisa; agora que uma mulher 
a dias venha aqui para casa defender ideias 
comunistas e pôr-se à altura dos patrões, 
é uma falta de respeito que não admito... 
-Jlá ontem estive para chamar a polícia por- 
que o que é preciso é começar a meter 
essa gentalha na cadeia. 

GA. — Calma D. Julieta; qual cadeia, 
qual carapuça? Olhe que isto aqui já não 
é a Espanha nem o Brasil; veja lã no que 
se mete... A senhora tem é que mentalizar-se 
e adaptar-se à conjuntura, percebe? 

JU. - O que eu percebo é que agora não 
tenho quem me engome a roupa, quem me 
cozinhe e quem me faça a limpeza em con- 
dições; e é preciso que se veja que, apesar 
desta aparência, sou uma pessoa doente, 
já nasci cansada e nunca fui habituada a 
trabalhar... Ora, se a revolução só traz be- 
nefícios para alguns, bolas!... Tem que ser 
para todos! 


UMA RAPARIGA DA VIDA 


Não quisemos terminar este curto leque 
de entrevistas sem ouvir um elemento dos 
chamados marginais à sociedade, na pessoa 
da Salete — rapariga de vida menos fácil do 
que pode parecer à primeira vista, pois, 
cingindo-nos às suas próprias palavras 
«apesar de despachadeira, poupada e 
amiga de fazer vontades, nunca conseguiu 
pôr um tusto de lado para acautelar a velhice: 

GA.- Mas então as coisas corriam as- 
sim tão mal sob o regime dos capangas? 

SAL. — Então não havia de correr? Uma 
vida de miséria, pá; andava sempre lisa, a 
correr aos fiados e olha que não sou das 
que largam o bago nas mãos dos chulos, 

GA-— Hum... com esses marmelos, com 
um par de pernas dessa categoria e ao 
preço por que andavam as cambalhotas, 
admirame bastante que não te gover- 
nasses... 

SAL. - Bem te estou a topar, filho! 
O que tu estás é a fazer-te ao piso e a ver se 
me sacas uma borla, .mas enganas-te que 
esse tempo acabou. ' 

GA- Eu?... Parece que és parva. É coi- 
sinha em que nem penso durante as horas 
do serviço. 

SAL. —- Já vos conheço a crónica, mas 
farta de sustentar pançudos ando eu que 
ando há cinco anos a fazer jeitos a chuis, 
inculcas, fiscais, penhoristas e ao catano... 

GA-O quê? Ao Caetano?... Na verdade 
também andaste metida com o gajo? 


(continua na página 14) 
T/ 


NA HORA DO ALINHANÇO 


Pois é, agora sou eu quem 
paga as favas todas... Mas 
que culpa é que eu tinha que 
o chefe me mandasse partir 
os dentes e arrancar as unhas 
dos presos? Até entrei lá pa- 
ra a DGS como escriturário... 


Nos serviços que dirijo 
sempre se observaram escru- 
pulosamente as regras de- 
mocráticas. Inclusive no 
W.C. onde ia cada um na sua 
vez e mijava conforme as 
suas necessidades. 


MAS QUE CAMBADA 
DE SABUJOS! 


TEM RAZÃO, COM- | 
PADRE: TIROU-ME 
A PALAVRA DA BO- 


Sempre fui um pai para CA! 
os meus trabalhadores; per- 
guntem lá em Baleizão. Pa- 
lavra de honra que cheguei 
| atirar o pão da boca para eles 


comerem... 


“a 


a, 


a 


Seguro obrigatório 
contra a sífilis! 


ut 


ano 


Eu até faço 
80% de desconto! 


f 


Queremos um sindicato, regalias so- 
ciais, 13.º mês! 


Trottoir 


Do «Diário de Lisboa» de 18 do corrente 
(Página 4), transcrevemos o seguintes passo 
da notícia de uma reunião de esclareci- 
mento realizada na noite anterior e promo- 
vida pelo Movimento Democrático das Mu- 
lheres com vista à colaboração na conso- 
lidação da democracia no País: 


«No princípio da sessão foi enviado 
para a mesa o seguinte documento, do qual 
consta ter sido assinado por 469 pessoas 
e proposto para discussão: 


«As prostitutas do concelho de Lisboa, 
reunidas hoje (dia 4), às 10 horas em assem- 
bleia extraordinária, numa das ruas da 
capital, aprovaram por unanimidade a se- 
guinte moção, dirigida à J.S.N.: 


secam 
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Os subsídios do Turismo não podem 
ser um privilégio de alguns! 


Fora com os chulos de aquém e além 
mar! 


ou não tro 


1— Considerando que exercem ilegal- 
mente a mais antiga profissão do mundo e 
que, embora vulgarmente conhecidas por 
mulheres de vida fácil, têm conhecido, an- 
tes pelo contrário, uma existência bem di- 
fícil, propõem, ao iniciar a luta pelos seus 
interesses e anseios: a) que entre imediata- 
mente em acção uma comissão constituída 
por (seguem-se quatro nomes da Reboleira, 
Cova da Piedade, Almada e Algés); b) nesse 
propósito, apelam para a constituição de um 
sindicato, onde possam livremente e sem 
quaisquer pressões de carácter puritano, 
debater todos os problemas inerentes à 
classe; ; 

2- Combater activamente todo o sis- 
tema de exploração. (agora com maior in- 
fluência) por parte dos «chulos»; 


Sem tabela de preços vamos para a 
greve sexual! 


Exigimos protecção e apoio moral! 


3- Criar, de acordo com as infra-estru- 
turas que posteriormente venham a ser 
objecto de estudo, o Instituto Margarida 
Ghuthier, destinado, entre outros fins de 
carácter assistencial, à protecção das me- 
nores; 


4- Promover um «trottoir» livre, nas 
ruas da cidade, com o objectivo de con- 
tribuir também para o turismo nacional e 
elaborar uma tabela de preços; 


5-— Terminar, desde já, com a escanda- 
losa actividade das colegas conservadoras 
que continuam, exclusivamente, a actuar 
nas «boites» de luxo; 


6- Punir severamente todas as associa- 
das que, após a constituição do sindicato, 


Abaixo com as colegas conservadoras 
ao serviço do fascismo! 


Queremos um Trottoir livre e bem pavi- 
mentado! 


ttoir, eis a questão. 


acedam a praticar, por razões de ordem 
monetária, quaisquer actos que não sejam 
os do coito moral; 

7— Aderindo ainda ao Movimento das 
Forças Armadas todas se propõem, como 
ficou determinado na presente reunião, 
por maioria de votos, efectuar um desconto 
de 50% a todos os elementos com patente 
abaixo de alferes, pelo prazo de um ano. 
Viva o amor livre. Viva Portugal» 


A propósito deste documento, fazem-se 
no final da notícia — publicada como se dis- 
se, no «Diário de Lisboa» de 18 de Maio de 
1974- considerações bastante oportunas 
situando convenientemente o melindroso 
problema. 


Ou coito moral ou nada! 


Reforma 
aos 35 anos! 
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Se não 25, pelo menos 24 milhões de 
portugueses espalhados pelo mundo e até 
alguns estrangeiros ouviram com certeza 
falar da celebrada mensagem de Fátima, 
ou seja de um papel escrito pelo próprio 
punho da Virgem e entregue aos três pas- 
torinhos dentro de um envelope lacrado, 
com a especial recomendação de que o 
não perdessem nem sujassem com caga- 
nitas de cabra para que mais tarde fosse. 
divulgado ao Povo e às autoridades. 

Simplesmente, tal divulgação nunca 
chegou a verificar-se pois, quando abri- 
ram o envelope, os responsáveis ficaram 
completamente abananados com o seu 


e! 
CIA 


ME 


conteúdo e resolveram, ipso facto, fechar 
a mensagem num cofre ultra-secreto da 
PIDE/DGS, onde permaneceu até ao pas- 
sado dia 28 de Abril e de que somente 
tinham as chaves o supremo governante 
da nação e o agente Paulino da Secção de 
Arrombamentos. 

Ora acontece que quando do assalto 
às instalações da Rua António Maria Car- 
doso (e isto fica para a história do Movi- 
mento) um diligente repórter da GAIOLA 
ABERTA conseguiu surrelfosamente e no 
meio da confusão geral apoderar-se do 
precioso documento e trazê-lo intacto 
ao nosso redactor-chefe (!), que logo pôde 
verificar as fortes razões que levaram a 
esconder o profético texto pois constituia 
de facto uma tremenda ameaça para o 
regime fascista e um perigoso fermento 
capaz de agitar as massas católicas que 
ultimamente já andavam bastante leveda- 
das, a começar pelos presbíteros da Beira 
Baixa. 

A cautela, porém, e a ver no que para- 
vam as modas (pois quando a coisa mexe 
com padres, todo o cuidado é pouco...) 
mantivemos o manuscrito em carteira 
durante estas três semanitas e só agora 
resolvemos apresentá-lo ao público em 
primeira mão e rigoroso exclusivo. Do 
que pedimos desculpa aos estimados cole- 
gas da Imprensa, pois realmente trata-se 
de um golpe baixo na deontologia profis- 
sional e no sagrado direito à informação... 
enfim, vícios que herdamos do passado e 
de que aos poucos nos iremos libertando. 

Voltando porém à mensagem, diz a 
Virgem de Fátima: 


É 


Portugueses! 


No longínquo dia 25 de Abril de 1974, 
um golpe militar apoiado pelos operá- 
rios, camponeses e cidadãos, reunidos em 
acção revolucionária sob a égide da Inter- 
nacional Socialista destituirá o regime po- 
lítico e ultra-reaccionário que oprime o 
Povo há 48 anos. 

A partir daí tereis o caminho aberto a 
todas as conquistas, reivindicações sociais, 
Pondo-se fim, de uma vez para sempre, à 
odiosa dominação fascista; a polícia po- 
lítica será feita em papas e os seus cra- 
pulosos agentes metidos na choça as 
massas populares passarão a ganhar o 
dobro e a trabalhar metade e o Dr. Mário 
Soares será Ministro dos Negócios Estran- 
geiros. 

E isto que aqui escrevo não é gozo, pois 
acontecerá de facto no tal dia 25. E entre 
as muitas coisas espantosas que vereis 
avulta o regresso a Lisboa do Dr. Álvaro 
Cunhal — facto que certamente causará 
mais admiração nas massas do que se eu 
própria voltasse a aparecer fisicamente em 
Fátima ou descesse de páraquedas no 
estádio da Luz, durante um Benfica-Spor- 
ting. 

Ide pois, dai testemunho desta profecia, 
para que a Igreja não se deixe ultrapassar 
pelos acontecimentos, e sede dignos do 
futuro que espera aqueles que lá cheguem 
com vida e saúde. 

Viva o Socialismo! Viva a Internacional 
Comunista! O Poder ao Povo! 


a) Nossa Senhora de Fátima 


(1) Nesta casa, felizmente, ainda há hierarquias... 


q 
4 


Al 


SS DM 


(a porta fechada) 


Informação dos anos anteriores... Pois, se 
bem estais lembrados, em noite de eleição 


Muito em segredo, à porta fechada e 
com um forte dis positivo de segurança por 
causa das moscas — não fosse haver bron- 
cas, manifestações dos movimentos femi- 
nistas e até cornos partidos pelos cartazes 
dos contestatários — realizou-se o concurso 
de Miss Portugal 1974. 

O local escolhido foi o Hotel Sheraton, 
onde, além das candidatas, respectivos 
familiares e claques, um mini-juri (certa- 
mente envergonhado por estar a preocupar- 
-se com semelhantes ninharias, neste 
momento de reconstrução nacional) elegeu 
uma jovem angolana de 18 anos como a 
melhor lasca do Império, dentre as que por 
lá andaram, na passerelle, a exibir o sorriso, 
os marmelos, o coxame e outros encantos 
naturais. 

Segundo nos consta, pois não estive- 
mos lá, a escolha foi justa, a miúda tem 
pinta e é de facto um bom pedaço de 
chicha, mas a cerimónia é que deixou bas- 
tante a desejar, faltando-lhe o brilho e a 
ambiência sociais, o charme das grandes 
ocasiões, o impacto nacional e a imponente 
e avassaladora cobertura dos órgãos da 


de miss, este surpreendente país (que 
agora cagou positivamente para o aconte- 
cimento) estava pendurado do pequeno 
écran desde o Minho ao Algarve, não se 
via na rua cão nem gato, os cinemas e tea- 
tros fechavam as portas, alugavam-se 
televisores ao molho, levava-se a imagem 
aos doentinhos dos hospitais, dividiam-se 
as opiniões, faziam-se apostas, zangavam- 
-se os casais, etc. etc. 

Desta vez porém a coisa não teve pra- 
ticamente repercussão: os mesmos comen- 
taristas e repórteres fotográficos, que 
dantes se agarravam às misses com unhas 
e dentes (para mostrar o seu apurado 
profissionalismo) fizeram-lhes agora um 
grande manguito; a D. Vera Lagoa também 
se baldou (certamente solicitada por ou- 
tras actividades cívicas) e nem o calisto 
Artur Agostinho apareceu a abrilhantar o 
espectáculo com o habitual savoir faire 
e o sorriso panorâmico e estereofónico... 
E para cúmulo até consta que as miúdas 
tiveram que pagar do seu bolso o jan- 
tar incluido nas festividades (!), pois o 
pessoal trabalhador do Hotel, reunido em 
assembleia geral, recusou-se, à última 
hora, a contribuir com os comes e bebes 


Sim senhor; 
no que diz respeito 
a tetas é um 
exemplar perfeito 


Sim senhor; 


no que diz respeito 


a tetas é um 
exemplar perfeito 


para uma iniciativa considerada burguesa, 
reaccionária e alienatória da dignidade 
feminina... enfim, lá se correu o toiro... ou 
as chocas. 

Três perguntas, entretanto nos ocorrem, 
a sublinhar esta breve notícia: 

1— Terão o mesmo ar fúnebre e enver- 
gonhado as eleições que vão seguir-se: 
da Rainha do Sado, Miss Ferroviários, Miss 
Pão de Açúcar, Maja Internacional, Miss 
Vindimas, Mulher Ideal Portuguesa, Miss 
Sociedade Recreativa do Beato, etc., etc.? 

2-— Quando cá vier a Miss Celifórnia, a 
Rainha das Comunidades Portuguesas na 
América Latina ou a Miss Cabrillo (a do 
ano passado tinha umas coxas do caneco...) 
cotinuarão a ser recebidas em audiência 
privada pelo Chefe do Estado e pelo Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Lisboa, 
ou será constituída uma comissão de acolhi- 
mento com representantes dos diversos 
partidos políticos? 

3-— Dado que foi já eleita em pleno Maio 
Libertado, deverá considerar-se esta Miss 
Portugal 74 a última miss fascista ou a 
primeira miss democrática? 


(1) Ou arranjar um cavalheiro simpático que 
entrasse com a bagalhoça. 


SAL. - Parece que estás marreco dos 
cornos, pá! Julgas que lá por ser quem sou 
não tenho vergonha na puta da cara? 

GA. — Calma aí filha. Modera lã a lin- 
guagem que não posso chapar esses pala- 
vrões na revista. Fala com modos. 

SAL. — Isso é que era bom! Agora já não 
tenho cagaço de chamar aos bois pelo no- 
me e cuspir tudo o que me vier à ideia, está 
bem? 

Pacientemente, explicamos-lhe que era 
isso mesmo o que prentedíamos: saber o 
que neste momento histórico lhe vinha à 
ideia e se, além de usar o vernáculo em 
plena liberdade e deixar de fazer jeitos 
aoS elementos reaccionário-re pressivos, 
alimentava mais ambição. 

SAL. -—- Claro que alimento, ora a gaita! 
Então numa altura em que todos estão a 
empochar regalias, a gente havia de ficar 
de fora? Para já, queremos sair da clan- 
destinidade, ter caixa, sindicato, férias 
pagas, 13.º. mês, horário de trabalho, 
trottoir livre, subsídio de Turismo, tabela de 
preços aprovada, protecção contra os chu- 
los e o resto que vinha naquela papelosa 
que eu também assinei, com mais 468, e 
que foi mandada para a mesa da reunião 
do Movimento Democrático das Mu- 
lheres. 


GA. Justíssimas aspirações não haja. 


dúvida. 

SAL. -Ora não?... Que somos nós 
menos que essas cabras que passam o 
dia no escritório a ler a Crónica, a pintar 
as unhas e roçar o cu pelos patrões? Ao 
menos a gente trabalha honestamente e 
puxa pelo canastro, que isto custa mais 
do que parece... E já agora não te esqueças 
de pôr lá no jornal que enquanto as outras 
armam em sérias depois de encher a bar- 
riga de gozo, cá as da confraria aguentam 
com a má fama e com as doenças venéreas... 


LABOR OMNIA VINCIT IMPROBUS 
(Virgílio) 
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Funchal, 20 de Maio de 1974 


Querida Zulmira: 


Muito desejo que ao receberes esta es- 
tejas de óptima saúde que nós cá ficamos 
bem graças a Deus, embora o Américo con- 
tinue com uma grande cachola e sempre 
fechado com os outros quatro aqui no pa- 
lácio, onde ainda por cima estamos bastan- 


te mal instalados pois nem sequer água. 


quente temos .no bidé. Francamente ainda 
não atinji que triste ideia foi esta de não 
irmos para o Savoy como das outras vezes 
que cá estivemos, pois lá sempre tínhamos 
outros cómodos, outros serviços de cozi- 
nha e um pessoal atento, venerador e obri- 
gado. 

Mas ainda > que mais me admira, no 
meio de tudo isto, é que, sendo o Américo 
um falinhas mansas, como tu sabes, e in- 
capaz de me levantar a voz, agora só me 
dá respostas tortas, trata-me de vaca, pé- 
ga e galdéria para baixo e não me deixa 
pôr os butes na rua nem sequer chegar ao 
jardim ou às varandas do palácio... suponho 
eu que com ciúmes dos oficiais e soldados 
que por aqui há aos magotes. Vê lá tu, Zul- 
mira, o que me havia.de esperar no fim 
da vida e, seriamente, já me tenho lembra- 
do que, além da diarreia aguda que não o 
larga desde que saiu de Lisboa, esteja mal 
da abóbora, coitado, pois nunca foi pessoa 
para se dar a semelhantes esquisitices. 

Outra coisa que me dá que pensar é 
vê-los aos quatro sempre juntos, a remoer 
não sei o quê, entre dentes, com ar nervoso 
e embezerrado; em vez de andarem a 
inaugurar ruas, bairros e escolas, ou nas 
almoçaradas e homenagens como de cos- 
tume. Não sei, mas cheira-me que-estão a 
tramar algum golpe em grande, talvez pa- 
ra ficarem com a ilha toda para eles ou 
coisa no género... embora estranhe não ver 
aqui o Henrique, pois quando se trata de 
golpes é um ferrinho; mas também é possí- 
vel que o tenham posto à margem pois já 
tenho ouvido o Américo queixar-se de ele 
ser useiro e vezeiro em baralhar o jogo e, 
no fim, burlar os colegas e empochar a me- 
lhor parte. 

Portanto, ao certo, ao certo, Zulmira, 
não sei o que se passa, que a mim agora já 
ninguém me liga peva, e imagina que até 
o César, que era um perfeito cavalheiro, to- 
do beija-mãos, já nem se digna dar-me os 
bons-dias e ontem fartou-se de atirar bea- 
tas para dentro da minha chávena almoça- 
deira. Só visto, filha... 

No entanto, penso que por detrás disto 
anda negociata choruda, pois o meu Amé- 
rico não é homem para dar ponto sem nó 
e estar aqui a perder o seu tempo. Ali onde 
o vês, com aquele ar de quem não parte um 
prato e só se preocupa com o bem-estar do 
povo, está é sempre à coca a ver ao que 
pode deitar a mão. E não digo isto para me 
gabar, mas ele realmente tem jeiteira para 
o negócio e o resultao vê-se, pois, além de 
uma pancada de massa que temos na Suíça 


— p'ró caso de isto um dia dar para o torto— 
já amealhou uma sólida fortuna de centenas 
de milhares de contos em prédios, terrenos, 
cotas em empresas de turismo e construção 
civil, urbanizações, supermercados, etc, etc. 
para não termos preocupações na velhice 
e deixar bem toda a família. Que nisso, hon- 
ra lhe seja, o Américo é dedicadíssimo aos 
parentes e amigos da cor e nunca se poupou 
a canseiras para lhes arranjar tachos. 

E repara, Zulmira, que começámos a 
vida praticamente sem nada, pois antes de 
ele chegar a Ministro devíamos seis meses 
de renda ao senhorio e nem sequer frigo- 
rífico tínhamos em casa; tanto que o gelo 
até o mandavam vir da Cantina da Brigada 
Naval. O gelo e outras coisas... 

E por hoje, querida, vou terminar que 
esta já vai longa. Só quero dizer-te que estou 
ansiosa por voltar aos conquetéis e ban- 
quetes aí de Lisboa, pois aqui a comida, além 
de mal feita, nem por isso é abundante; e 
ainda ontem, quando quis repetir a sopa, 
o embirrento do criado deitou-me mais meia ' 
colher de má vontade e atreveu-se a rosnar 
entre dentes que mais lhe valia sustentar 
burros a pão de ló... vê lá tu o estado a que 
se chegou! Anda tudo bolchevizado e, cá 
para mim, aprendem estas coisas com os 
turistas estrangeiros que só servem é para 
estragar o nosso povo e ensiná-lo a perder 
o respeito pelos superiores e a medir tudo 
pela mesma bitola, como se isto fosse uma 
democracia. 

Desde que vim para aqui, Nosso Senhor 
me perdoe, mas ando completamente assa- 
rapantada e às vezes acordo de noite, aflita, 
a sonhar que estou na Rússia, cercada de 
comunistas por todos os lados. Logo que 
aí chegue, vou ao médico. 

E por hoje é tudo. Saudades aí em 
casa, um abraço apertado à D. Laurinda, 
beijos ao Bertinho e Deus queira que o teu 
marido esteja satisfeito com o lugar no 
conselho de administração que o Américo 
lhe arranjou, pois, coitados,era fácil de ver 
que vocês deviam ver-se aflitos com os 
90 contos por mês que ele ganhava nos ou- 
tros empregos e estando a vida cara como 
está. 

Tua do coração, 

Gertrudes 


P. S.: Já tinha esta carta escrita e pron- 
ta a deitar no correio quando me mandaram 
fazer as malas, pois seguimos hoje para o 
Brasil. Cada vez percebo menos, mas pare- 
ce-me que o golpe, para já, falhou e vão 
tentá-lo noutro sítio. Será negócio de dro- 
ga? Pelo mistério que fazem, é muito natu- 
ral que sim. 

Ao certo só sei que o Marcelo vai connosco 
e que os outros dois ficam aqui de preven- 
ção para o caso de haver algum azar; o que 
peço a Deus não aconteça. Reza a S. Ni- 


- colau por esta intenção especial. 


Mais saudades da e 
Gertrudes 


de cinema e ameaça-o de acabar com tudo de uma vez para sem- 
DI Co pre e jamais voltar a pôr-se debaixo dele. 
1 episódio ) 


(RESUMO DA PARTE PUBLICADA) 


Depois de falhar em sucessivos empregos, Ricardo consegue um 
lugar de informador da PIDE e começa efectivamente a trabalhar, o 
que deixa a Anabela bastante feliz e esperançada no futuro. Mas, 
por outro lado, chegam-lhe notícias de que o seu querido continua 
a chular raparigas e que, de hã uns tempos para cá dorme todas 
as noites no Restelo em casa de uma viúva rica. Por isso, quando 
Ricardo voltar a falar-lhe em casamento, faz-lhe uma grande cena 


E além disso, Ricardo, não me sintô 
ainda segura de ti. Duvido que te aguen- 
tes muito tempo na PIDE. Um tipo, para 
fazer carreira lá dentro, tem que tê-los 
bem no sítio. 


Juro-te, Anabela, que já deixei a velhinha! Pela minha 
saúde! Agora vivo só para ti e para a PIDE. E acho que 
devíamos casar e ir viver para casa do teu pai... 


E então eu não tenho? Acho que 
já te provei bem do que sou 
capaz! 


Isso é que era gude! O papá não te 
chupa nem coberto de chocolate e já 
me disse que não está disposto a sus- 
tentar vadios 


Já sei que és um machão na ca- 
ma mas, infelizmente, não serves 
para mais nada 


Mas porque não Pose Contar em 
mim, bolas? Garanto-te que estou 
bem visto na Organização e até já 
me chamaram a fazer horas extraor- 
dinárias na sede, a interrogar gajos 
do reviralho. Aliás tenho aqui um 
presente para te oferecer, Anabela; 
a prova de que não penso senão 


em ti... 


Jesus! Mas que coisa horrível! Onde 
é que foste arranjar isto, Ricardo? 


É a dentadura de um comunista. 
Arranquei-lha ontem e quero que 
a uses como pulseira. 


És um amor, Ricardo! 


(continua) É Fa 


Só cá faltavam 
mais estes... 


E 


Autorizado pela J. S. N. 


EXÍLIO NO BRASIL 
PARA OS EX-PRESIDENTES 


THOMAZ E CAETANO 


ma nota divulgada ao co to de Viracopos, a cerca du 
meço desta madrug ros daquela 
bo 


“que ainda estão 
responsabilidades 


